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  Nota do Editor


  


    A Série Informação é Saúde tem por objetivo levar ao grande público o necessário esclarecimento de questões referentes à conservação e recuperação da saúde, assim como ao controle das condições físicas e mentais em casos de perda inevitável da qualidade de vida causada por moléstias ou acidentes.


    Busca-se com a série dar a melhor informação – a mais segura, completa e atualizada – por meio de textos curtos e objetivos, escritos na predominante intenção de conseguir bom entendimento do leitor que se inicia no tema.


    Com Informação é Saúde, série inspirada no trabalho do Centro de Educação em Saúde do Senac São Paulo, padrão de referência na área, esta Editora amplia ainda mais o repertório de seus produtos voltados para o aprimoramento das condições de existência da população brasileira.

  


  Apresentação


  


    A informação é uma ferramenta essencial para a promoção da saúde. Essa é uma verdade que se aplica a praticamente todas as áreas da medicina, especialmente aquelas em que a prevenção e a detecção precoce auxiliam a evitar doenças e facilitam a cura. Quando se destina à população, na área da saúde, essa informação deve ser correta do ponto de vista científico e clara em sua linguagem.


    Foi justamente pensando na associação entre a informação científica mais confiável e sua adequação para uma linguagem acessível que foi planejada a Série Informação é Saúde.


    Escolheu-se como primeiro tema o diabetes devido a sua grande incidência na população e ao papel que a informação pode desempenhar como importante aliada no tratamento da doença. Para dar a base científica a este livro contou-se com a valiosa colaboração do Dr. Simão Lottenberg, que entre suas inúmeras atribuições preside a Liga de Diabetes do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.


    Nas próximas edições serão abordados outros temas relacionados à saúde, sempre com o intuito de auxiliar os cidadãos a melhorar sua qualidade de vida.



    


    Os autores

  


  Introdução


  


    Diabetes é uma doença muito comum e, principalmente quando não é tratada de maneira correta, pode levar a muitas complicações graves, como infarto do miocárdio, acidente vascular cerebral e insuficiência renal. É uma doença sem cura, mas que pode ser controlada. Quando o tratamento é feito de forma adequada, as pessoas com diabetes podem ter uma vida praticamente normal, de boa qualidade. O tratamento envolve uma série de cuidados como medicações, dieta, exercício e visitas regulares ao médico. As complicações do diabetes diminuem quando o tratamento é feito de forma correta e a expectativa de vida dos diabéticos tratados adequadamente se aproxima cada vez mais das pessoas sem a doença.


    Há necessidade de uma colaboração entre o diabético e os profissionais de saúde que cuidam dele. Também é necessário que o diabético conheça bem a sua doença e o tratamento. Este livro informa sobre o diabetes em uma linguagem clara. Isso foi conseguido graças à feliz associação entre os autores Simon Widman e Estela Ladner, pessoas com grande experiência em escrever sobre temas ligados à saúde, e Simão Lottenberg, médico com grande experiência no tratamento do diabetes.


    Este é o primeiro livro de uma série que tem por objetivo fornecer informações importantes sobre doenças frequentes. Uma pessoa que está bem informada tem melhores condições de seguir de forma correta um tratamento médico, pois sabe por que tem aquela doença, quais os efeitos benéficos do tratamento, quais os cuidados que deve tomar e quando deve procurar o médico.


    É muito importante que no tratamento médico exista uma parceria entre o paciente e o seu médico. A pessoa que assume uma parte da responsabilidade pela manutenção de sua própria saúde e do tratamento de suas doenças, colaborando com o seu médico nesse sentido, se beneficia muito. Para que essa parceria funcione há necessidade de competência por parte do médico, de confiança mútua, mas também de informações e orientações detalhadas.



    


    
      Mílton de Arruda Martins
    


    
      Professor Titular de Clínica Geral
    


    
      Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo
    

  


  Informações gerais sobre a doença


  


    O que é diabetes melito?


    Diabetes melito é uma doença, ou um conjunto de doenças, que se caracteriza pelo aumento da glicose na circulação sanguínea, ou seja, a hiperglicemia. Esse aumento ocorre porque a insulina, hormônio responsável pela absorção da glicose pelas células, deixa de ser produzida pelo pâncreas, é produzida de forma insuficiente ou não funciona adequadamente.


    Diabetes tem cura?


    Não. É uma doença que tem controle. Apesar de não ter cura, se a pessoa com diabetes seguir corretamente as orientações médicas e nutricionais poderá levar uma vida absolutamente normal e com qualidade.


    O que é glicose e qual a sua função?


    A glicose é o principal combustível da célula. Ela pode ser produzida pela digestão ou pelo próprio organismo; neste caso, ela é feita no fígado.


    A glicose pode vir de fonte externa, quando a pessoa ingere carboidratos. O diabético não pode ingerir açúcar porque este é digerido muito rapidamente e entra direto na corrente sanguínea, tendo dificuldade para ingressar na maioria das células, pois no diabético a insulina não funciona bem.


    O que é insulina e qual é a sua função?


    Insulina é um hormônio produzido pelo pâncreas que vai colocar a glicose dentro da célula para que essa glicose possa desempenhar sua função de combustível. É um hormônio importante não só para a produção de combustível como também para a manutenção do crescimento e do desenvolvimento das pessoas. A insulina é responsável pela manutenção das estruturas protéicas e gordurosas. Ela põe glicose dentro da célula e ao mesmo tempo bloqueia a quebra das proteínas e da gordura. A natureza dá a seguinte mensagem: eu tenho combustível (proveniente dos carboidratos) e por isso não preciso de outras formas de energia (que seriam a gordura e a proteína). As proteínas mantêm a estrutura do organismo – como os músculos – e a gordura é a energia de reserva. As pessoas têm tecido gorduroso para ter energia num período de jejum, por exemplo. Se a pessoa tem insulina ela “mostra” ao organismo que tem combustível.


    Qual é a função do pâncreas?


    O pâncreas é uma glândula que tem duas funções: uma é exócrina (ou seja, lança a secreção que produz para fora da circulação), responsável pela produção das enzimas que vão ajudar a fazer a digestão no tubo gastrointestinal. A outra função, endócrina (lança a secreção diretamente na corrente sanguínea), é a que interessa quando se enfoca o diabetes. Essa função se relaciona diretamente com todo o metabolismo – tanto dos carboidratos quanto das proteínas e das gorduras – através da produção de uma série de hormônios. O principal hormônio é a insulina, responsável pela entrada da glicose nas células. Existem outros hormônios, como o glucagon e a somatostatina. Com a secreção desses hormônios, o pâncreas desempenha uma função importante para o equilíbrio do metabolismo geral, ou seja, na conversão dos alimentos em energia.


    Como se faz a secreção de insulina?


    O processo dessa secreção funciona como uma fábrica. Quando a pessoa come, aproveita a insulina que já está estocada para utilizar a parte da glicose. Aquilo que está estocado é secretado rapidamente. Em seguida, o pâncreas é “avisado” pelo organismo para que produza mais insulina para fazer com que toda a glicose entre nas células. Portanto, primeiro há uma secreção rápida que em seguida diminui de ritmo. Depois há uma secreção lenta que vai metabolizar toda a glicose que entrou naquela refeição.


    O que é o glucagon?


    O glucagon é um “assessor” da insulina. Ele é um hormônio hiperglicemiante. Numa situação de jejum a glicemia não pode cair, porque a glicose é fundamental para os tecidos nobres (como o sistema nervoso central). O glucagon entra em ação justamente nas situações em que a glicemia diminui. É um hormônio que está no pâncreas e se a pessoa estiver há muito tempo em jejum, ele aumenta para manter a glicemia normal. O glucagon sobe também em situações de stress, quando é preciso energia de utilização rápida para que os tecidos nobres fiquem preservados. Existem outros hormônios hiperglicemiantes: os da suprarrenal – cortisona ou cortisol – e a adrenalina. O hormônio de crescimento também é hiperglicemiante – os chamados hormônios contrarreguladores de insulina –, porque ele aparece no jejum (aí predomina o glucagon) ou quando se faz uma refeição que não tenha carboidrato, só proteína, e é preciso transformar essa proteína em glicose.


    Quais são os tipos de diabetes?

Diabetes tipo 1, tipo 2, gestacional e os secundários.
  


  
    

      

    
      

        	
          Classificação do diabetes melito (DM)

        
      


      
        	
          Tipo 1: destruição da célula beta, geralmente ocasionando deficiência absoluta de insulina, de natureza autoimune ou idiopática.

        
      


      
        	
          Tipo 2: varia de uma predominância de resistência insulínica com relativa deficiência de insulina a um defeito predominantemente secretório, com ou sem resistência insulínica.

        
      


      
        	
          Outros tipos específicos:



          
            Defeitos genéticos funcionais da célula beta


            Defeitos genéticos na ação da insulina


            Doenças do pâncreas exócrino


            Endocrinopatias


            Induzidos por fármacos e agentes químicos
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